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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Método Canguru (MC) é uma assistência 
voltada ao Recém-Nascido de Baixo Peso 
(RNBP), onde a mãe o coloca diretamente 
em contato com sua pele, garantindo calor e 
leite materno, mantendo-o em posição vertical 
promovendo assim, um maior vínculo entre 
ela e o mesmo. Este método foi implantado 
em 1979 por Edgar Rey Sanabria e Hector 
Martinez, em Bogotá, Colômbia. O nome 
vem de como as mães carregavam o bebê, 
lembrando um marsupial (LAMY, et al. 2005). 

O número de neonatos de baixo peso 
(<2.500g) é um importante problema de saúde e 
uma das maiores causas de morbimortalidade 
neonatal. Os recém-nascidos de baixo peso 

e pré-termo, tem uma maior disposição para 
apresentarem problemas respiratórios, asfixia 
e infecções (BRASIL, 2009). A enfermagem 
tem o papel de ofertar assistência frente 
a esta diversidade de vulnerabilidades do 
RNPB, além de informar e esclarecer as mães 
e cuidadores acerca de qualquer dúvida, visto 
que a literatura mostra que as mães têm pouca 
ou nenhuma informação sobre este método 
(QUEIROZ; MARANHÃO, 2012).

O MC possibilita a alta precoce dos 
RNBP, devido à redução das infecções 
cruzadas, desmame precoce, abandono 
materno e oferta de assistência humanizada. 
Frente a este contexto, justifica-se a relevância 
da realização deste relato de experiência, 
visando analisar a assistência de enfermagem 
ao recém-nascido de baixo peso através do 
MC.

2 | 	OBJETIVO

Descrever a experiência vivenciada 
em uma maternidade de um hospital do 
interior de Pernambuco, durante o Estágio 
Supervisionado I de Enfermagem.
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3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, este foi 
desenvolvido pela acadêmica do curso de enfermagem do oitavo período do 
UNIFAVIP/DeVry a partir da observação atenta à dinâmica existente em uma 
maternidade de um hospital referência em atenção secundária para gestação de 
alto risco, do interior de Pernambuco. A oportunidade para esta vivência foi possível 
através do cumprimento da disciplina Estágio Supervisionado I, no período de 
outubro a dezembro do ano de 2016. 

4 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

A experiência vivenciada durante o estágio na maternidade possibilita conhecer 
a existência e a importância do Método Canguru. Ao entrar na enfermaria é possível 
observar as mães dos RNBP segurando seus filhos em posição vertical em contato 
com sua pele e bem aquecido, para evitar hipotermia e consequentemente a 
perca de peso (que é um fator prejudicial para a evolução do RN). O ambiente 
é bem aconchegante, lembrando uma casa, para permitir que a mães se sintam 
confortáveis para passar o tempo que for necessário com o seu filho, preocupando-
se apenas com o ganho de peso do RN. 

É bem perceptível que essas mães possuem um vasto conhecimento sobre 
o método e de como elas devem proceder com os cuidados necessários para com 
seu filho. Pois elas explicam de forma clara e sucinta a maneira que usam para 
amamentar, segurar, higienizar e mantê-lo aquecido. E deste modo, percebe-se que 
todos os profissionais envolvidos no cuidado trabalham em conjunto para preparem 
as mães para essa nova fase que exige importantes adaptações. 

O Método Canguru foi desenvolvido através de observações de médicos de como 
as mães canguru levavam seus filhotes prematuros dentro da sua bolsa (marsúpio) 
e de como as mães indianas colombianas carregam seus bebês lembrando um 
marsupial, foi conjecturado a possibilidade das mães de RNBP ao nascer, manterem 
seus bebês em contato pele a pele para beneficiar o crescimento e desenvolvimento 
extrauterino, preservando a estabilidade térmica do neonato dispensando o uso de 
incubadoras e aumentando o vínculo mãe/bebê. Após perceberem que esta técnica, 
além de atender os objetivos ofertados pelo uso da incubadora, também reduzia os 
custos e a infecção hospitalar dos RNBP. Desta forma o MC modificou a maneira 
clássica de tratar dos neonatos. O primeiro a abraçar esta prática no Brasil, foi o 
Hospital Guilherme Álvaro em Santos-SP, no ano de 1991. E em 1997, no Estado 
de Pernambuco a primeira Enfermaria Mãe Canguru foi implantada pelo Instituto 
de Medicina Integral Professor Fernando Figueira (IMIP) (QUEIROZ; MARANHÃO, 
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2012). 
O Ministro de Estado da Saúde normatizou este método através da Portaria nº 

693, de 5 de julho de 2000: “Norma de Orientação para a Implantação do Método 
Canguru”. 

O MC vem despertando interesse entre os profissionais envolvidos no 
atendimento. No Brasil, existem profissionais que não utilizam esta prática em seu 
serviço ou que o restringem. Porém, estes vêm buscando compreender melhor 
o método que dispensa o uso de incubadora para utilizar a própria mãe do RN 
internado em terapia intensiva como uma tecnologia saudável e indispensável para 
seu desenvolvimento (LAMY, et al. 2005). 

O enfermeiro que trabalha na enfermaria que dispõe do MC deve prestar uma 
assistência de 24h, fazendo uso de conhecimentos específicos sobre alimentação 
do RNBP, aleitamento materno, proporcionar a identificação do RN, o contato da 
mãe com o bebê precocemente, a prevenção e o tratamento de problemas com 
as mamas como: fissuras e ingurgitamento, estímulo e ensino a ordenha e os 
cuidados com a higiene do neonato, deixar o bebê em posição que proteja suas vias 
áreas, realizar controle térmico e dar assistência e apoio emocional para a família 
(DUARTE; ANDRADE, 2005). 

O método canguru é dividido em três etapas, a primeira dar-se após o 
nascimento, onde o RN de baixo peso não é capaz de ir para o alojamento conjunto 
necessitando de ser internado na unidade, onde os pais serão informados sobre 
o estado de saúde da criança e receberão orientações sobre as vantagens do 
método e de sua participação nos cuidados com o bebê, estabelecendo o contato 
pele a pele precoce e lactação. A segunda etapa consiste na estabilidade e ganho 
de peso gradual do RN, segurança e interesse da mãe em permanecer o maior 
tempo possível com a criança. A terceira etapa é dada com a alta hospitalar e 
acompanhamento ambulatorial criterioso da criança e família (BRASIL, 2011). 

A criação e implantação deste método permite ao enfermeiro proporcionar 
ações de promoção, manutenção e recuperação do processo de desenvolvimento e 
oferecer uma melhor adaptação a vida extrauterina (MEIRA; et al., 2008).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Método Canguru fundamenta-se em uma assistência diferenciada ao 
RNBP baseada no fortalecimento de vínculo e o afeto entre mãe-filho, favorecendo 
o desenvolvimento da criança, sem separa-la precocemente da mãe devido à 
prematuridade. Onde, na UTI neonatal isso não é possível. Pois a mãe visita o 
bebê de forma restrita e volta para casa, dificultando o desenvolvimento do apego. 

Observando as mães na maternidade, é notório que elas aderem muito bem a 
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esse tipo de cuidado, disponibilizando-se para prestarem uma assistência minuciosa 
aos seus filhos. E a enfermagem obtém mais um espaço na assistência, visando 
oferecer um cuidado qualificado para a criança e sua família. Sendo também 
necessário, adaptar o número de profissionais e a carga horária, para a contribuição 
de um melhor atendimento.  
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